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RESUMO 
Os movimentos antivacina tiveram início em 1998, após o médico britânico Andrew Wakefield publicar um 
estudo relacionando a vacina tríplice viral, para prevenção de caxumba, sarampo e rubéola ao autismo. Esse 
movimento ganhou força considerável na pandemia do novo coronavírus que se iniciou em 2020. Com o 
elevado índice de mortalidade, a comunidade científica mundial se mobilizou para criar a vacina contra a 
Covid-19, porém sua rápida criação e liberação causaram receios na população e a falta de informação fez 
crescer a incredibilidade de sua eficácia, fortalecendo com isso os movimentos antivacina. Diante disso, o 
objetivo deste trabalho é identificar as razões que levam a população do noroeste do estado do Paraná a 
aderirem ao movimento antivacina, assim como verificar a prevalência de adeptos a este movimento. Trata-
se de um estudo quantitativo, descritivo-exploratório, realizado mediante questionários aplicados através da 
plataforma Google Forms, com perguntas abertas e fechadas relacionadas a conduta vacinal e perfil 
socioeconômico. A amostragem será por conveniência, na qual o alcance da população de estudo será 
através das mídias sociais. Espera-se conhecer o perfil da população antivacinal e apresentar as razões que 
tem levado a população paranaense a não aderir a vacinação contra Covid-19 no estado. Com resultado 
obtido espera-se colaborar com o desenvolvimento de estratégias para motivar a população a aderir aos 
planos vacinais. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A vacinação é uma das medidas de prevenção adotada pela saúde pública de maior 
sucesso e ideal para conter a distribuição de doenças infecciosas. Apesar dos avanços no 
seu desenvolvimento promovendo maior eficácia e segurança aos usuários, sua aplicação 
ainda requer aceitação da sociedade em geral (PURI, 2020). 

A pouca adesão aos planos vacinais tem alertado a Organização Mundial da Saúde 
aos possíveis riscos à saúde global. Adeptos aos movimentos conhecidos como antivacina, 
acreditam que o uso de terapias alternativas pode prevenir doenças, não sendo necessária 
a imunização através das vacinas. Ao causar pânico na população e se apegar mais aos 
malefícios e não aos benefícios da vacinação, este movimento tem se propagado com 
facilidade a partir das redes sociais (SHIMIZU, 2018; SBMT, 2019; BELTRÃO et al., 2020). 

Com o tempo, embora as vacinas tenham produzido avanços na saúde humana, e 
que somente nos últimos dois séculos tenham aumentado a expectativa de vida em até 30 
anos, ainda existem grupos descrentes sobre esta ciência (SAITA, 2019; BELTRÃO et al., 
2020). Atualmente, a decisão de vacinar ou não, está relacionada principalmente ao medo 
de reações adversas, orientações médicas e até razões culturais e/ou religiosas (BELTRÃO 
et al., 2020). 

Estes movimentos vêm sendo alimentados por eventos ocorridos desde a década 
passada, quando o médico Andrew Wakelfild, relacionou a síndrome do autismo com a 
vacina tríplice viral contra o sarampo, caxumba e rubéola. Mas, em um curto período, após 
uma análise detalhada o General Medical Council inglês publicou um relatório afirmando 
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que Andrew e os demais autores do estudo foram irresponsáveis e imorais, e através de 
estudos comprovaram o oposto (SHIMIZU, 2018; SOUZA et al., 2021). 

Embora a população antivacinal seja pequena no Brasil, nos últimos anos vem 
ganhando força em países de alta renda. Percebe-se que o conteúdo veiculado em redes 
sociais no Brasil, costuma ser importado de sites estrangeiros de antivacinação, e a rápida 
propagação de falsas notícias, trazendo a consequência do retorno de doenças já 
erradicadas, como o sarampo e poliomielite (LAGO, 2018; SHIMIZU, 2018). 

Desde o século XX, a taxa de vacinação infantil ultrapassou os 95%, o que 
demonstra que a população está bem aderente à vacinação. No entanto, em 2016, essa 
porcentagem caiu cerca de 10% a 20%. Segundo a Organização Mundial da Saúde, a 
hesitação à vacina é uma das 10 principais ameaças à saúde global (SATO, 2018; 
CUNNINGHAM, 2020). De acordo com dados divulgados pelo Programa Nacional de 
Imunização (PNI), a taxa de vacinação infantil em 2017 foi a mais baixa em 16 anos, onde 
312 cidades têm baixíssima cobertura contra a pólio (SHIMIZU, 2018). 

Em dezembro de 2019, em Wuhan, na China, disseminou-se uma inesperada 
doença grave de um novo coronavírus chamado SARS-CoV-2, denominado de Covid-19, 
uma doença respiratória aguda (VILELAS, 2020). Se espalhando pelo país e pelo mundo 
todo, chegando ao Brasil a partir de São Paulo em fevereiro de 2020 (CAETANO et al., 
2020). 

Em 11 de Março de 2020 a nova doença foi caracterizada como pandemia, alertando 
os cientistas a ir em busca de tratamentos eficazes e métodos vacinais eficientes. A falta 
de tratamento específico para a nova doença Covid-19, fez com que a vacina fosse a maior 
expectativa para o controle da pandemia (CAETANO et al., 2020; LIMA et al., 2020; NICO 
et al., 2020). 

O Ministério da Saúde desenvolveu um plano Nacional de vacinação contra a Covid-
19 em 18 de janeiro de 2021, estabelecendo uma ordem para os grupos prioritários. A 
seleção desses baseou-se em princípios da OMS juntamente com o Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde (Conass) e o Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde 
(Conasems) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). 

De acordo com PURI (2020), de forma alarmante, essa desinformação e boatos não 
confirmados sobre a Covid-19 começaram a aparecer nas plataformas de mídias sociais, 
ameaçando enfraquecer o público muito antes da projeção de uma vacina eficaz. 

Enquanto a recente pandemia do Coronavírus SARS-CoV-2 vem causando 
preocupação e medo na população, alguns grupos tem se aproveitado desse momento de 
fragilidade para usar as redes sociais para expor desinformações e dados falsos 
desvirtuando a realidade da condição de saúde global. Em virtude dessa posição, as 
medidas de prevenção são desrespeitadas, tendo consequências catastróficas, assim 
como nota-se um aumento da desconfiança da população quanto a eficiência das medidas 
preventivas apresentadas pelos Serviços de saúde (LUIZ et al., 2021). 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo-exploratório. Para a elaboração da 
revisão de literatura serão utilizados artigos de livre acesso na base de dados: Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo®), LILACS, PubMed. Serão considerados apenas 
publicações referentes aos últimos dez anos, a partir de buscas com os seguintes 
descritores: “Grupos Antivacinas”, “Cobertura Vacinal” “Pandemia” e “Covid-19”. A coleta 
de dados terá início após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
UniCesumar. A amostra será composta pela população do noroeste do Estado do Paraná 
de ambos os sexos após a concordância e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido de participação na pesquisa. A amostragem será por conveniência, na qual o 
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alcance da população de estudo será através das mídias sociais (Instagram, Facebook, 
Whatsapp). Os questionários ficarão disponíveis para preenchimento nos meses de julho, 
agosto e setembro. Os questionários serão aplicados através da plataforma Google Forms 
e serão compostos de perguntas abertas e fechadas relacionadas ao perfil socioeconômico 
e condutas vacinais. Os questionários excluídos serão aqueles que as pessoas são 
menores de 18 anos ou não residem no noroeste do Paraná. 

Após a finalização da pesquisa, as informações obtidas serão analisadas e os 
resultados serão tabulados utilizando o software Excel, através de tabelas e gráficos para 
obter a exposição e os resultados dos dados referentes a pouca adesão ao plano vacinal, 
buscando então, analisar estes fatores. 

 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

É válido ressaltar que as vacinas são primordiais para manter a saúde da população 
e erradicar doenças imunopreveníveis, porém, a desinformação baseada em sites não 
confiáveis tem fortalecido o movimento antivacina. 

Espera-se verificar a partir desta pesquisa, a prevalência de adeptos ao movimento 
antivacina na população do noroeste do estado do Paraná, assim como identificar as razões 
que tem levado a população a não adesão aos planos vacinais.  

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Baseado nos resultados obtidos espera-se promover campanhas que desmistifiquem a 
aversão implantada por este movimento, no intuito de incentivar a vacinação no estado. 
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